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INTRODUÇÃO

A compreensão de processos de interação entre as
espécies utilizadas em reflorestamentos e as espécies que
se regeneram naturalmente sob as árvores plantadas é
fundamental para o entendimento da estruturação das
comunidades em restauração. Em comunidades vege-
tais em restauração a sucessão é influenciada por fato-
res que podem auxiliar ou inibir o estabelecimento de
algumas espécies (KREBS, 2009) e a substituição das
espécies segue uma ordem de acordo com a habilidade
competitiva, história de vida e os efeitos destas no am-
biente (Suding e Gross, 2006).
Indiv́ıduos já estabelecidos em um ecossistema podem
atuar como filtros e influenciar a estruturação e a com-
posição floŕıstica da comunidade em sucessão. O efeito
de filtro pode influenciar a densidade e a composição
de espécies no sub - bosque, que comporão o dossel no
futuro (GANDOLFI et al., 2007).
O conhecimento acerca da contribuição dos diferentes
grupos de espécies plantadas em reflorestamentos de
restauração pode oferecer alternativas de desenho e ma-
nejo de projetos de restauração de forma a maximizar
resultados estruturais, floŕısticos e funcionais das co-
munidades em restauração.

OBJETIVOS

Verificar se as espécies utilizadas em plantio de mata
ciliar em região de cerrado podem facilitar ou inibir a
regeneração natural sob suas copas.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi desenvolvido em um plantio de restauração
de mata ciliar com 10 anos de idade na Floresta Es-
tadual de Assis, munićıpio de Assis, SP, situado às
margens do Córrego do Barro Preto, pequeno contri-
buinte do Rio Paranapanema, onde foram plantadas 26
espécies (pioneiras e não pioneiras, nativas e exóticas)
aleatoriamente distribúıdas, em espaçamento de 3 m x
2 m.
O solo da área de estudo é classificado como Neossolo
Quartzarênico Hidromórfico e a vegetação da região é
do tipo cerrado. O tipo climático é Cwa, segundo a
classificação de Köppen.
Foram amostrados todos os indiv́ıduos regenerantes
sob as copas de 15 indiv́ıduos de Croton floribundus
Spreng., Schinus terebinthifolius Raddi e Syzygium cu-
mini (L.) Skeels, totalizando 45 árvores, no raio de
1,78 m a partir do tronco da árvore plantada (10 m2),
que foram avaliados pelo número de indiv́ıduos dis-
tribúıdos sob a copa de cada espécie, número de espécies
e número de famı́lias. A comparação entre as espécies
foi realizada por meio de análise de variância seguida
de teste Tukey.

RESULTADOS

Foram amostrados 496 indiv́ıduos arbóreos regeneran-
tes, nas 45 parcelas, apresentando densidade de 1,1 in-
div́ıduos m - 2. Destes, 269 indiv́ıduos estavam presen-
tes sob a copa de Croton floribundus (1,79 indiv́ıduos
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m - 2), 127 se encontravam sob a copa de Schinus tere-
binthifolius (0,85 indiv́ıduos m - 2) e 100 sob a copa de
Syzygium cumini (0,67 indiv́ıduos m - 2).
Com relação à composição, foram amostras 39 espécies
lenhosas, sendo as mais abundantes Ocotea corym-
bosa (Meisn.) Mez (180 indiv́ıduos), Inga uruguensis
Hook. & Arn. (71 indiv́ıduos), Anadenanthera sp.
(36 indiv́ıduos), Machaerium acutifolium Vogel (26 in-
div́ıduos) e Xylopia aromatica (Lam.) Mart. (26 in-
div́ıduos), representando juntas 68,35% da comunidade
regenerante amostrada. O fato de as espécies rege-
nerantes mais abundantes serem todas heliófitas (LO-
RENZI, 1998; LORENZI, 2000) pode estar relacionado
à baixa porcentagem de cobertura de copa e à maior
entrada de luz no sub - bosque, que afeta o crescimento
e sobrevivência de plântulas.
Sob a copa de C. floribundus foram observadas 30
espécies. As espécies mais abundantes foram O. corym-
bosa (103 indiv́ıduos), I. uruguensis (47 indiv́ıduos)
e Anadenanthera sp. (21 indiv́ıduos), representando,
juntas, 63,57% da comunidade regenerante sob esta
espécie. Dentre as 25 espécies encontradas sob a copa
de S. terebinthifolius destacam - se O. corymbosa, com
42 indiv́ıduos, M. acutifolium com 19 indiv́ıduos, Ana-
denanthera sp. com oito indiv́ıduos e X. aromatica com
oito indiv́ıduos. Essas quatro espécies correspondem a
60,63% do total de indiv́ıduos sob S. terebinthifolius.
S. cumini apresentou menor número de espécies rege-
nerantes sob sua copa (15). Entre as espécies em rege-
neração, O. corymbosa foi a mais abundante, com 35 in-
div́ıduos, seguida por I. uruguensis, com 17 indiv́ıduos
e Nectandra grandiflora Ness & Mart. ex Ness com 16.
O teste Tukey revelou que, tanto para densidade quanto
para riqueza de regenerantes, C floribundus apresentou
médias superiores às observadas em S. cummini e S.
terebinthifolius manteve - se em posição intermediária,
não se diferenciando de nenhuma das outras espécies. O
baixo número de indiv́ıduos sob S. cumini pode ser ex-
plicado pela sua densa copa que, muitas vezes, chega a
alcançar o chão (PEIXOTO, 2002), dificultando a en-
trada de luz e, conseqüentemente, o desenvolvimento
das plântulas, enquanto que C. floribundus e S. te-
rebinthifolius apresentam copas menos densas o que
pode facilitar a instalação de maior número de plan-
tas heliófilas.

CONCLUSÃO

A maior abundância de espécies de plantas regeneran-
tes heliófitas aponta para uma vegetação em estágio
primário de sucessão. A entrada de luz facilita o es-
tabelecimento e crescimento destas espécies e por este
motivo observou - se menor densidade e riqueza de plan-
tas em regeneração sob S. cumini.
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